
Disciplina: Estudos de Área em Segurança Internacional  

Professores responsáveis: Rafael Duarte Villa  e Marcial A. G. Suárez (pós-doutorando 

Capes NUPRI/DCP). 

Horário:  Quarta-feira  (09 – 13:00) 

 

OBJETIVO: 

Este programa propõe um debate conceitual sobre Poder e segurança internacional com 

foco específico numa/área região dos   sistemas regionais de segurança:  América Latina). 

O programa discorrerá sobre os principais conceitos e processos empíricos/históricos que 

tem organizado os estudos de segurança na região. O programa discute  as  características 

dos sistemas regionais de segurança na América Latina (conflito, cooperação, 

instituições, securitização, agendas de poderes emergentes, participação regional em 

peacekeepings,  transnacionalização e democracia e defesa).  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

A Avaliação será realizada  através um trabalho monográfico  final e  participação em 

seminários e nas discussões na sala.  

 

 

PROGRAMA  

 

 

Política e Segurança fronteiras: debate em Política Internacional  

 

Browning C. S. , McDonald M. (2011). The future of critical security studies: Ethics and 

the politics of security. European Journal of International Relations 19(2) 235–255.  

 

Fiammenghi, D. (2011). The Security Curve and the Structure of International Politics:A 

Neorealist Synthesis. International Security, Volume 35, Number 4, Spring 2011, pp. 

126-154. 

 

Waever, O. Politics, Security, Theory. 2011 42: 465 Security Dialogue. 

 

Poder e Politica Internacional  

BarnettM.; DuvallR.2005. Power in International Politics. International Organization 59, 

Winter 2005, pp 39–75. 

 

McDondald P.; Lake A. David. 2008.  The Role of Hierarchy in International Politics. 

International Security, Volume 32, Number 4, Spring, pp. 171-180 

 

A questão da Segurança no Sistema Internacional) 

 

Ruggie, J.G. (1993). Territoriality and Beyond: Problematizing Modernity in 

International Relations. International Organization. Vol.47. N 1(Winter). pp 139 -174. 



 

Ferguson, Niall. (2003). Power. Foreign Policy. New York, nº 134, pp. 18-24. 

 

Nye, Joseph. (2002). Hard and Soft Power in a Global Information Age in Re-Ordering 

the World. The Foreign Policy Centre: London, pp. 2-11. 

 

Buchanan, A.; Keohane, R. The preventive use of force: a cosmopolitan institutional 

proposal. (COMPLEMENTAR PÁGINAS) 

  

(In) Segurança em tempos de dilemas  

Pantazis, C.; PembertonS.  2012. Reconfiguring Security and Liberty. British Journal of 

Criminology. 52, 651–667 

 

PickettJ.T., MearsD.P., StewartE. A. ;GertzM.2013. Security at the Expense of Liberty: 

A Test of Predictions Deriving From the Culture of Control Thesis. Crime & Delinquency 

59: 214. 

 

Graham, S. 2012. When Life Itself is War: On the Urbanization of Military and Security 

Doctrine. International Journal of Urban and Regional Research, Volume 36.1. 

 

Bennet, J. 2008. The Union of South American Nations: the new(est) regionalism in Latin 

America. Suffolk Transnat’l L. Rev. 32 (1). Winter 

 

 

Estudos críticos em Segurança: Limites e Perspectiva) 

 

Buzan, B. A Rethinking Security after the Cold War. Cooperation and Conflict. Vol. 32, 

No.1, pp. 5-28. 1997. 

 

_______, Barry ; WAEVER,  Ole ; WILDE, Jaap de. Security: A New Framework for 

Analysis. London: Lynne Rienner, 1998. 239p. 

 

_______, Barry; HERRING, Eric. The Arms Dynamics in World Politics. Boulder: 

Lyenne Rienner, 1998. 

 

_______, Barry ; WAEVER, Ole. A Slippery- Contradictory- Sociologically Untenable- 

The Copenhagen School Replies. Review of International Studies, Vol. 23, No. 2, pp. 

241-250. 1997. 

 

Complexos de segurança e securitização nas Américas  

 

Buzan, Barry &Waever, Ole. (2003).  Regions and powers. The structure of international 

security.  London: Cambridge University Press.  Caps 9 &  10: “North America: the sole 

superpower  and its surrounding”;  South America:  South America:  an under- conflictual 

anomaly. 

 



Fuccille, A. ; REZENDE, L. P. . Complexo Regional de Segurança da América do Sul: 

uma nova perspectiva. Contexto Internacional (PUCRJ. Impresso), v. 35, p. 77-104, 

2013. 

 

Tickner, Arlene.   La securitizacion de La crisis  colombiana: bases conceptuales y 

tendências generales, Colombia Internacional , Julio - Diciembre 2004: 12 - 35 

 

 

 

Segurança e arquitetura de segurança hemisférica  

 

Miyamoto, Shiguenoli & Manduca, Paulo. (2004).    “Segurança hemisférica. Uma 

agenda inconclusa”, In:  Oliveira, Marcos Aurélio (ed.). Brasil e EUA no novo milênio.  

Recife:  Editora da UFPE.  

 

Weiffen, Brigitte (2010).  “The inter-american security system: changes and challenges”.  

Carta Internacional (São Paulo), Vol. 5, no. 1 (Março, 2010): 21-37 

 

 

Instituições de segurança na América Latina  
Dominguez, Jorge. International Cooperation in Latin America: The Design of Regional 

Institutions by Slow Accretion. In: Amitav, A. & Alastair, I. J. (Eds) Crafting 

Cooperation: Regional International Institutions in Comparative Perspective. New York, 

Cambridge University Press, 2007, 318 p. 

 

Weiffen, Brigitte; Overlapping regional secWehner, Leslie; Detlef Nolte Security  

institutions in South America:  The case of OAS and UNASUR, 372 Studies Review 

16(4) 

 

Weiffen, Brigitte (2010).  “The inter-americansecurity system: changesandchallenges”.  

Carta Internacional (São Paulo), Vol. 5, no. 1 (Março, 2010): 21-37 

 

 

Formação de comunidades de segurançana América do Sul  

 

Adler, Emanuel and Greve, Patricia.  'When security community meets balance of power: 

overlapping regional mechanisms of security governance', Review of International 

Studies, Vol. 35, S1 (2009), 59–84.  

 

Daniel Flemes and Michael Radseck, ‘Creating Multi-level Security Governance in 

South America’, inShaunBreslin and Stuart Croft (eds), Comparative Regional Security 

Governance (London/New York:Routledge, 2012), pp.154–80. 

 

Hurrel, Andrew.  “An  emerging security community: in South America?  in: Adler, 

Emanuel & Barnet, Michael (eds.) Security Communities. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1998.  

 

Villa, Rafael Duarte. “Brazilian foreign affairs: social capital and the democratic 

discourse in South America”. Translated by Anthony 

Doyle.RevistaBrasileiraCiênciasSociais, 2007, vol.3, special edition,  



http://socialsciences.scielo.org/pdf/s_rbcsoc/v3nse/scs_a04.pdf, (accessed 20 March  

2014).    

 

Agenda de segurança de  poderes emergentes na América Latina: o caso Brasil  

 

Daniel Flemes, ‘A Visão  Brasileira da Futura Ordem Global’ [The Brazilian 

Perspective on the Future of the Global Order], Contexto Internacional Vol. 32, No. 2: 

403–37 

 

Grabendorff, Wolfang. (2010) ‘Brasil: de coloso regional a potencia global’ [Brazil: from 

regional giant to global, power], Nueva Sociedad, No. 226: 158–71. 

 

Maria Regina Soares de Lima and Mónica Hirst (2006) ‘Brazil as na Intermediate State 

and Regional Power: Action, ChoiceandResponsibilities’, InternationalAffairs, Vol. 82, 

No. 1: 21–40; Wolf 

 

Villa, R. A. D. ; VIANNA, M. T. (2010).   Security issues during's Lula administration 

from the reactive to reactive approach. Revista Brasileira de Política Internacional 

(Impresso), v. 53, p. 91-114. 

 

 


